[bookmark: _GoBack]ATA DA VIGÉSIMA SEGUNDA SESSÃO ORDINÁRIA DA SEGUNDA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA OITAVA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, REALIZADA EM 28 DE JUNHO DE 2022. 
	Aos vinte e oito dias do mês de junho de dois mil e vinte e dois reuniu-se a Câmara Municipal de Cordeirópolis no Plenário “Vereador Irio Alves” do Edifício “Dr. Cássio de Freitas Levy”, a partir das  dezenove horas e cinco minutos, para a realização da vigésima segunda sessão ordinária, da segunda sessão legislativa, da décima oitava legislatura, sob a presidência do vereador Carlos Aparecido Barbosa, sendo secretários os vereadores David Rafael Sabino de Godoy e Paulo Cesar Morais de Oliveira. Feita a verificação de presença, a ela responderam os seguintes vereadores: Anderson Antonio Hespanhol, Carlos Aparecido Barbosa, David Rafael Sabino de Godoy, Diego Fabiano de Oliveira, José Antonio Rodrigues, Mariana Fleury Tamiazo, Paulo Cesar Morais de Oliveira e Sergio Balthazar Rodrigues de Oliveira, ausente a vereadora Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes por motivo de saúde. Havendo número legal, foi aberta a sessão. Solicitaram uso da palavra na Explicação Pessoal os vereadores Diego Fabiano, Sérgio Balthazar, Mariana Tamiazo e David Godoy. Em seguida, iniciou-se o Expediente com a ata da 21ª sessão ordinária, realizada no último dia 21 aprovada sem debates por unanimidade, em votação simbólica. Foram recebidas as seguintes proposituras: Projeto de Lei nº 36/2022, do Executivo Municipal, que dispõe sobre a arborização urbana no município de Cordeirópolis e aprova o Plano Municipal de Arborização Urbana e dá outras providências. Indicações nº 519 e 520/2022, da vereadora Mariana Fleury Tamiazo, que solicita regularização de faixa amarela em frente à escola KNN Idiomas, na Rua Visconde do Rio Branco e poda das árvores em toda a extensão da Rua Armando Bacochina, no Jardim Juventude. Indicações nº 521 a 526/2022, do vereador Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, que solicita retomada e fortalecimento do Programa “Estação Ecológica”, assim como a criação de banco genético para preservação de espécies frutíferas e medicinais; pintura dos vasos situados na Rua Vereador Ademar José Hespanhol, nº 90, na Vila Olímpia; inspeção e providências contra descarte irregular de lixo no terreno situado na Rua João Batista Spanhol, 42, no Jardim Progresso, no cruzamento com a Rua José Oliva Del Teso; reparo e nivelamento da estrada sentido Fazenda Itapoan; reparo no muro utilizado pelos usuários no Lago União e limpeza das calçadas e poda das árvores situadas na Rua Presidente Castello Branco, nº 106, na Vila Nova Brasília. Indicações nº 527 e 528/2022, do vereador David Rafael Sabino de Godoy, que solicita pavimentação no bairro Engenho Velho e no Assentamento Santa Rita de Cássia. Indicações nº 529 e 530/2022, da vereadora Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, que reitera Indicação nº 261/2022, para contratação urgente de atendente para o PABX do Centro de Especialidades e limpeza por todo o Jardim Cordeiro, incluindo capinação, remoção de lixo e entulho e poda das árvores, para a reinauguração da Praça Benoni Alves Benfica. Moção nº 15/2022, do vereador Anderson Antonio Hespanhol, que apela ao Governo do Estado para viabilizar a instalação de um Restaurante Bom Prato em Cordeirópolis. Moção nº 16/2022, da vereadora Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, que solicita votos de congratulações ao ex-vereador Alceu da Silva Guimarães, pela sua trajetória, envolvimento e disseminação da cultura, especialmente ao estilo musical rock, como forma de reconhecimento e comemoração ao Dia Municipal do Rock, celebrado em 13 de julho. Moção nº 17/2022, da vereadora Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, que manifesta pesar pelo falecimento do Sr. Wanderley Roveda. Na Tribuna Livre não houve participantes. Encerrado o Expediente, foi feita nova verificação de presença, onde responderam os vereadores Anderson Antonio Hespanhol, Carlos Aparecido Barbosa, David Rafael Sabino de Godoy, Diego Fabiano de Oliveira, José Antonio Rodrigues, Mariana Fleury Tamiazo, Paulo Cesar Morais de Oliveira e Sergio Balthazar Rodrigues de Oliveira, ausente a vereadora Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes por motivo de saúde. Havendo número legal, iniciou-se a Ordem do Dia, onde estava prevista a deliberação das seguintes proposituras: Projeto de Lei nº 30/2022, do Poder Executivo, que dispõe sobre a criação do “Subprograma de cadastro, manejo e identificação de animais domésticos”, ligado ao Programa Bem-Estar Animal no Município de Cordeirópolis. O Sr. Presidente disse que o projeto recebeu pareceres favoráveis da Diretoria Jurídica e das Comissões e que se refere a microchipagem e identificação de animais e traz requisitos para cadastramento e implementação da medida. Em discussão, nenhum vereador se manifestou. Em votação simbólica, foi aprovado com sete votos favoráveis. Projeto de Lei nº 32/2022, do Poder Executivo, que solicita autorização para desafetação de áreas institucionais e afetação como áreas de bem dominial no Município, para fins de parcelamento do solo, para uso residencial e dá outras providências. O Sr. Presidente disse que o projeto do Executivo recebeu pareceres favoráveis da Diretoria Jurídica e das Comissões, e tem por objetivo desafetar áreas institucionais em vários bairros para criação de lotes residenciais. Em discussão, José Antonio considerou o projeto excelente, elogiando o prefeito e dizendo que o projeto irá permitir a criação de habitações em locais seguros, melhorando a vida dos beneficiados. Em votação simbólica, foi aprovado com sete votos favoráveis. Projeto de Lei nº 33/2022, do Executivo Municipal, que altera dispositivo da Lei nº 3228, de 20 de maio de 2021, que autoriza o Município de Cordeirópolis a celebrar Termo de Acordo e Compromisso entre a Prefeitura Municipal de Cordeirópolis e a Rumo Malha Paulista S/A, conforme especifica e dá outras providências. O Sr. Presidente disse que o projeto recebeu pareceres favoráveis da Diretoria Jurídica e das comissões e visa autorização para alterar lei municipal para atualizar a planilha orçamentária do Termo de Compromisso entre a Prefeitura e a empresa Rumo para implantação de um viaduto, que beneficiará todas as empresas produtoras de artigos cerâmicos, e tem por objetivo deixar mais transparente a realização de uma obra “histórica” em benefício das empresas do polo cerâmico local e que o termo do convênio é histórico para a cidade e região, pois cidades como Santa Gertrudes e Rio Claro não conseguiram benefício igual da empresa ferroviária, e tem por objetivo proibir que os caminhoneiros transitem pela região central. Em discussão, Anderson Hespanhol disse feliz pelo projeto, pois fez requerimento questionando os prazos do convênio original, mas que faltou dizer no projeto que iria haver um novo termo de acordo e compromisso; lembrou que precisou passar um ano para que a lei seja alterada; que está acompanhando as obras públicas e para a mudança destas duas linhas veio uma minuta mudando o que foi votado ano passado; era uma obra de R$ 4 milhões e aumentada em 45%, passando para pouco mais de R$ 6,8 milhões. Lembrou que os projetos entraram ontem e não têm sua assinatura, por serem incluídos em caráter de emergência; lembrou que inicialmente seria 50% entre a Prefeitura e a ferrovia, fez o requerimento para saber, e agora, na nova minuta que veio junto com o processo, mas que não dizia em artigo nenhum que isto ia acontecer, o rateio aumentou para a Prefeitura, que deverá pagar mais de R$ 4 milhões e a empresa continuará com R$ 2,8 milhões, mudando o combinado após um ano. Disse estar feliz pela importante obra, que fez requerimento pedindo informações, mas quer ressaltar a mudança de acordo, que irá onerar ainda mais os cofres públicos municipais. Sérgio Balthazar parabenizou o “companheiro Simões” pelos desafios e conquistas, citou a presença do Sr. Francisco, assessores e ouvintes da rádio comunitária. Disse de sua preocupação com o acesso a Cordeirópolis, pois existem locais mais práticos para saída e entrada na rodovia em Santa Gertrudes e Iracemápolis, mas aqui existe dificuldade ao transpor a ferrovia e pela rodovia, pois é muito difícil entrar na cidade; que para ir a Limeira tem que passar pelo Centro, pois a ferrovia corta o município e não deixa passar, para Rio Claro tem que atravessar a cidade, para pegar a Rodovia Washington Luiz tem que passar pelo pontilhão da Prefeitura e essa obra irá facilitar o acesso à cidade, pois irá retirar o tráfego de caminhões, já que a maioria dos produtos são escoados por via rodoviária devido ao declínio da rodovia; lembrou que quem está na zona norte tem que fazer “malabarismo” para chegar ao outro lado da cidade; que os caminhoneiros estão sendo prejudicados por não poder acessar a cidade e esta obra é necessária, bem como outras para facilitar a locomoção e este viaduto irá beneficiar aos caminhoneiros, que poderão entrar e sair da cidade com maior facilidade. Em votação simbólica, foi aprovado com sete votos favoráveis. Projeto de Lei nº 34/2022, do vereador José Antonio Rodrigues, que dispõe sobre a obrigatoriedade da empresa detentora da infraestrutura de postes e demais empresas ocupantes de sua infraestrutura a se restringir à ocupação do espaço público dentro do que estabelecem as normas técnicas aplicáveis e promover a regularização e retirada dos fios inutilizados em vias públicas de Cordeirópolis e dá outras providências. O Sr. Presidente disse que o projeto tem por objetivo reduzir o abandono de fiação por empresas em postes após a realização dos reparos, eliminando a poluição visual e prevenindo acidentes e que o projeto recebeu pareceres favoráveis da Diretoria Jurídica e das Comissões. Em discussão, José Antonio disse que o seu projeto tem por objetivo terminar com as “amarrações” de fios, que ficam na calçada, que podem causar acidentes com ciclistas e caminhões de grande porte; que as empresas deixam uma grande quantidade de fios amarrados nos postes, com um aspecto visual muito feio; que queremos uma cidade limpa e organizada e o projeto, caso aprovado, permitirá acabar com os “fios amarrados”. Em aparte, Mariana Tamiazo disse que já existe uma lei sobre o mesmo tema e que pediu que o Executivo fiscalize a execução da legislação existente, pois não adianta haver leis que não funcionam. Falou que estão vindo mais empresas de internet na cidade e elas continuam deixando resíduos por onde passam. Sugeriu que a fiscalização realmente faça com que a lei seja executada. Em aparte, Paulo Cesar disse que em janeiro do ano passado houve um problema num posto de combustível, fez uma indicação e concorda que já existe uma lei que regulamenta; que houve uma melhora considerável com relação à altura dos fios, mas estão ficando muitas sobras e pontas de fios sem destinação definida, causando transtornos, perigos e enfeia a cidade. Falou que é importante o reforço da lei e que continuará pedindo para que elas sejam colocadas em prática. José Antonio disse que dá pra identificar cada empresa de acordo com as presilhas que estão colocadas nos postes, conforme ressaltou o vereador Diego Fabiano, dizendo que o projeto é importante e deve haver ação efetiva da fiscalização. Anderson Hespanhol disse que em 2018 foi feita uma lei bem parecida e que seria interessante que as duas fossem unidas. Citou a Lei nº 3089/2018, de autoria do ex-vereador Laerte Lourenço e que as comissões precisam filtrar e analisar antes de dar parecer; sugeriu à Comissão de Justiça que verifique a existência de legislação anterior, dizendo então que se elimine o recesso para votar tudo rápido, pois às vezes nem vê a manifestação de sua comissão. Sugeriu que a Ordem do Dia seja distribuída na sexta-feira, como era no antigo Regimento, pois gosta de debater projetos, mas agora rapidamente está se vendo o que falta ou não, o que deveria ter sido feito antes. Parabenizou o autor pela propositura, dizendo que iria fazer uma indicação; que o prefeito chamou todas as empresas, que a fiscalização está agindo e que é necessário exigir mais das comissões, lembrando que ainda não foi votado o Plano de Mobilidade Urbana e em outros tempos as comissões podiam até contratar especialistas no assunto para ajudar os vereadores, pois nem todos sabem tudo. O Sr. Presidente disse que o projeto é extenso e completo e tem uma decisão do Tribunal de Justiça sobre a competência do vereador para fazer o projeto; que existem postes com muitos fios emaranhados, caindo pelo chão, até gerando perigo e podendo causar acidentes. Paulo Cesar disse que no início de janeiro pesquisou leis sobre o assunto, inclusive em São Paulo, contra este problema. Parabenizou o autor pela proposta. Sérgio Balthazar falou que está junto com seu assessor revendo todas as leis que fez nos seus mandatos e como fazer para que sejam cumpridas. Falou que o fiscal municipal veio à sessão para falar dos seus trabalhos, mas ele como vereador pensa em quem será atingido ou penalizado; que o problema na cidade é muito sério, não só de cabos de internet ou elétricos, lembrando a destruição feita pela Elektro nas árvores podadas pela empresa, em comparação com o serviço feito pela Secretaria de Serviços Públicos, que permitiu que a árvore se recompusesse facilmente. Falou que os vereadores devem buscar os responsáveis no Executivo para cobrar sua atuação; que houve uma melhora significativa com relação aos cabos pela cidade, mas temos outros problemas que podem ser eliminados através desta nova lei. Disse que existem muitas leis aprovadas nos outros mandatos e é necessário cobrar sua aplicação pelo Executivo. Disse que não está preocupado neste mandato em fazer leis novas, pois existem antigas que não foram implementadas. Em votação simbólica, foi aprovado com sete votos favoráveis. Requerimento nº 3/2022, da vereadora Mariana Fleury Tamiazo, que requer ao Sr. Prefeito Municipal e à secretaria responsável informações sobre serviços de transporte de terceiros referentes a viagens de pacientes na área da saúde. Em discussão, a autora disse que já falou sobre este assunto na sessão passada; que os cidadãos devem acompanhar as sessões e seus trabalhos, evitando sua repetição; que este requerimento pede explicações sobre contratos emergenciais com terceiros para transporte na área da Saúde se temos motoristas e ambulâncias em boa quantidade; que a resposta poderá ser a “hora extra” e está pedindo explicações detalhadas sobre o que está acontecendo, respondendo exatamente da forma como o vereador pediu, sendo transparente com a população e as informações serão passadas a quem pede, especialmente pacientes que estão tendo dificuldades e que pelo valor gasto se espera que o serviço seja de excelência. Sérgio Balthazar disse que estava falando com um vereador sobre a aprovação de requerimentos que questionam o governo municipal e, como Líder do Prefeito, entende que o requerimento, independente do vereador, tem que ser analisado com carinho e respondido, pois os eleitores irão cobrar as respostas necessárias; falou que o requerimento é bem simples, tem condições de debater este assunto quando foi líder do ex-Prefeito Feio, indignando-se com denúncias infundadas que haviam relacionadas a horas extras; disse que o Ministério do Trabalho foi taxativo pela redução de horas extras, e o corte feito pela administração do mesmo ex-Prefeito gerou indignação dos prejudicados, sendo assinado um TAC (Termo de Ajustamento de Conduta) para redução de horas extras, o que aconteceu também no mandato do ex-Prefeito Amarildo Zorzo. Encerrado o prazo do vereador para discussão do projeto, solicitou Comunicação de Liderança para continuar a debater o assunto. Disse que não entendia algumas situações, como os funcionários das ambulâncias; que deve-se “conversar” com o Tribunal de Contas, como o Ministério Público e o Ministério do Trabalho, pois, como o vereador Paulo Cesar sabe, os motoristas de ambulância vão até São Paulo, entregam pacientes em alguns hospitais, pegam os doentes de volta para a cidade e a legislação diz que só podem ser feitas duas horas extras além da jornada e que é necessário contratar empresas terceirizadas de transporte por causa disso, dizendo que temos de conversar com os envolvidos sobre esta situação delicada. Falou que amanhã ou depois algum dos vereadores será prefeito e irá passar pelo mesmo problema. Disse que determinação cria mal-estar para seu atendimento, os pacientes são prejudicados e a administração tem que responder aos questionamentos; que o Tribunal de Contas não faz mais fiscalização “in loco”, só encaminha pedidos de envio de arquivos digitais por correio eletrônico e pergunta como atender à solicitação de redução de horas extras sem prejudicar o atendimento aos pacientes, que precisam fazer consultas e tratamentos em cidades distantes. Em aparte, Paulo Cesar disse que foi Diretor de Transporte da Prefeitura, dizendo que os problemas não estão em São Paulo, mas para Bauru e outros Estados. Com relação à terceirização, disse que devido à demanda, o próprio Coordenador de Transporte levava pacientes, existem motoristas que trabalham em jornada 12x36, mas os horários são extrapolados devido à distância dos hospitais; que todos os prefeitos pensam numa solução para não prejudicar os pacientes, precisamos de explicações, conhece o que é feito pela área de Transportes e também ajuda quando necessário. Mariana Tamiazo disse que o trabalho de cada vereador é válido; que vans e ambulâncias são diferentes, temos que ter cuidado e atender bem os pacientes, selecionando o transporte de acordo com a situação. Disse que quer uma afirmação a partir do seu requerimento, todos os prefeitos tiveram e terão problemas, mas é necessário fazer a coisa certa, pois quem acompanha sabe o que acontece. Perguntou se as vans estão registradas pelo convênio e que se deveria utilizar automóveis que se enquadrem dentro da situação, reafirmando que o serviço prestado pelas vans não é igual ao de ambulâncias e que não podemos extrapolar os limites em serviços terceirizados devido a limitações quando ao trabalho dos funcionários públicos e é necessário entrar em acordo com o Ministério Público e o Tribunal de Contas; que não sabe quem são os motoristas, todos têm cuidado, mas seu questionamento é por causa das reclamações da população e exige as respostas necessárias. O Sr. Presidente autorizou a retomada da discussão além do tempo regimental pelo Líder do Prefeito, que disse que os problemas são a qualidade do transporte, os valores gastos, que são definidos no processo licitatório de forma transparente e as limitações das horas-extras, que no fim prejudicam os usuários do transporte da Prefeitura. Falou que as pessoas são penalizadas por falta de reflexão sobre o problema e temos que dar aos usuários o melhor atendimento. O Sr. Presidente disse que conversou com o vereador sobre o requerimento e orientou que seja feita a convocação da Secretária de Saúde, mas como havia o requerimento, entendeu que ele fosse votado e que ela comparecesse em outra oportunidade. Em votação simbólica, foi aprovado com sete votos favoráveis. Requerimento nº 4/2022, da vereadora Mariana Fleury Tamiazo, que requer do Sr. Prefeito Municipal e da secretaria responsável informações sobre a reforma do telhado da EMEIEF Maria Nazareth Stocco Lordello, bem como ato licitatório da empresa contratada para o serviço. Em discussão, a autora disse que seu requerimento é feito devido à cobrança dos pais devido à situação, onde houve remanejamento de algumas salas de aula e os alunos do 5º ano questionam a ausência das “lousas digitais” em seu último ano na rede municipal. Falou que precisa de informações para responder a quem a questiona, que não são poucos, descontentes com a situação, que vem de outras administrações, e que precisa ser resolvida pelo atual Executivo e pelos vereadores. Elogiou a construção da quadra da escola feita na administração do ex-Prefeito Elias e as obras da administração do ex-Prefeito Féio; que nada dura se não tiver manutenção, que normalmente é feita pela APM (Associação de Pais e Mestres) com recursos da comunidade; que a escola tem muitas conquistas mas é necessário fazer as devidas manutenções e temos que ter comprometimento para responder, quer clareza na resposta para informar às pessoas. David Godoy disse que acompanha a situação desde o início do seu mandato, tem parentes que estudam na escola e amigas professoras; que o problema não é atual, há necessidade de cuidados e melhorias e levou este assunto em uma reunião com o prefeito, que disse que a Secretaria de Obras e o NAE estão empenhados em conseguir recursos de convênios e no próximo semestre começará a reforma da escola; que irá acompanhar o processo, citando a situação das escolas do Jardim Cordeiro, Cascalho e Nazareth, que gostaria que fossem renovadas; que a reforma da primeira está no final, esperando que as outras também fiquem na mesma situação. Parabenizou a vereadora pelo requerimento, dizendo que fica informado através das reuniões que faz com o prefeito. Sérgio Balthazar disse estar honrado em ser vereador junto com o Sr. Presidente, devido à diferença de idade e de experiência. Falou que é muito bom ser Prefeito com uma Câmara como essa, que não faz debates infundados, dizendo que naquele período aquela escola era necessária e os prefeitos seguintes teriam que fazer melhorias; que a falta de manutenção originou problemas no prédio da Câmara, acabando por responsabilizar quem fez a obra; que o problema precisa ser resolvido com urgência e as reformas seguramente serão feitas; falou que a burocracia é responsável pelas coisas não andarem e no futuro outros vereadores irão fazer de qualquer jeito, gerando problemas futuros; que as coisas precisam ser feitas de forma correta nas escolas Nazareth e Jorge Fernandes e que os problemas precisam ser resolvidos, pois fazemos parte da administração municipal e temos que exigir que isso seja feito o mais rápido possível. Disse que entende as dificuldades do prefeito e da Secretária da Educação, mas tem certeza que o problema será resolvido. José Antonio disse que o debate causado pelos requerimentos é salutar, recebeu questionamentos, dizendo que a situação precisa ser esclarecida, o que permitirá dar respostas à população. Em votação simbólica, foi aprovado com sete votos favoráveis. Moção nº 15/2022, do vereador Anderson Antonio Hespanhol, que apela ao Governo do Estado de São Paulo para que viabilize a instalação de um “Restaurante Bom Prato” em Cordeirópolis. Em discussão, o autor agradeceu à sra. Antonia Albertão, da Vila Nossa Senhora Aparecida, pela sugestão, dizendo que o Bom Prato foi criado para melhorar a alimentação das pessoas de baixa renda; que estamos vivendo os reflexos da pandemia, e temos que pensar em pessoas que moram sozinhas, as que batem em nossa porta e a pandemia incentivou a sermos mais humanos e fraternos, apelando ao Governador para que olhe para Cordeirópolis que arrecada muito para a administração estadual, especialmente neste período pós-pandemia. Agradeceu à publicação desta proposta no site “Diário de Justiça”, para mostrar que os vereadores estão realmente preocupados com a população, permitindo que o Governador se convença para destinar esta melhoria para a cidade, já que a Prefeitura investe muito no fornecimento de cestas básicas. Falou que o programa foi lançado em 2011 pelo “companheiro” Alckmin, que agora está do lado dos trabalhadores e qualquer ação que beneficie a classe menos favorecida tem que ser valorizada, parabenizando o vereador e a d. Antonia pela sugestão. Citou a comparação dos preços do litro do óleo diesel nos últimos dois anos em relação à gasolina e o álcool, pois está muito caro sustentar as famílias e estes programas evitam que as pessoas morram de fome. Parabenizou pela moção e elogiou a sensibilidade do vereador com os menos favorecidos. Em votação simbólica, foi aprovada com sete votos favoráveis. O Sr. Presidente desejou pronto restabelecimento à vereadora Neusa, esperando que esteja de volta após o recesso. Encerrada a Ordem do Dia, passou-se à Explicação Pessoal, onde falaram os seguintes vereadores: Diego Fabiano falou que apesar do recesso, cada vereador continuará trabalhando em prol da população; citou o falecimento da d. Vera, avó do seu assessor, com a qual conversava com frequência, deixando condolências e pedindo o conforto de Deus aos familiares. Falou e mostrou fotos do seu “intensivo de estudos” que iniciou no dia 28, com a presença de 70 alunos que receberam materiais doados pela Aspacer, cujas aulas são realizadas aos sábados, visando a inclusão de alunos das escolas públicas em universidades públicas, agradecendo à Patrulha Mirim pela cessão do espaço, lembrando que as aulas seguem até dia 5 de novembro e agradecendo aos professores voluntários. Falou que no próximo dia 15 será inaugurada a reforma da Escola Maria Aparecida e a da praça do Jardim Cordeiro será no próximo sábado dia 2, pedindo mais carinho da administração pelo bairro, agradecendo ao prefeito, à Vice-Prefeita e ao Secretário de Serviços Públicos. Falou que recebeu hoje o engº André Luiz, junto com a assessora Bruna, com o projeto da “parede de escalada”, que é uma modalidade olímpica na cidade para ser efetivado até dezembro. Informou que hoje é o Dia do Orgulho LGBTQIA+ e exigiu respeito de todos, especialmente contra “piadinhas homofóbicas”, dentro da luta das minorias na cidade e no País, pedindo cuidado com as palavras inadequadas que atingem estes seres humanos. Sérgio Balthazar disse que recebeu mensagem da presidente da instituição que os R$ 10 mil destinados por ele através de emenda impositiva à ACESAC se transformaram em três camas hospitalares, três colchões e sete muletas de alumínio. Destacou que o deputado Zimbaldi lembrou que sua filha sofreu um acidente e foi atendida pela Santa Casa de Limeira. Elogiou o trabalho da ACESAC, que evita gastos da Prefeitura. Agradeceu ao Presidente, um homem de brio, que venceu todas as dificuldades e que está concluindo a primeira etapa deste ano sendo o líder que precisamos; à Diretora Geral pelo suporte concedido; ao seu assessor, pela dedicação, pelo trabalho e por aguentar a sua “chatice”, que vem desde seu primeiro mandato em 2001, estendendo o cumprimento aos outros assessores; aos funcionários da Câmara, que dão suporte e fazem a sua vida mais tranquila e aos vereadores pelo aprendizado. Falou que as principais lideranças na atualidade são mulheres e precisamos mudar a situação da mulher, do negro e da comunidade LGBTQIA+, fazendo a nossa parte dando suporte a quem precisa, com a consciência de dar sem pedir em troca; que a cidade está desta forma devido à contribuição de todos os vereadores, pedindo a Deus sua bênção e que todos façam jus à confiança que receberam dos eleitores. Mariana Tamiazo dispensou o uso da palavra. O Sr. Presidente registrou o falecimento do Sr. Wanderley Roveda, que foi funcionário da Câmara nas décadas de 1960 e 1970. Falou que foi recebido na Câmara o projeto de lei do Plano Municipal de Arborização Urbana, definindo uma audiência pública no dia 14, onde estará presente o Secretário Municipal de Meio Ambiente para falar da proposta, que deverá ser votada em agosto. Anderson Hespanhol disse que no ano passado já houve audiência pública durante o recesso e pediu parecer sobre a validade de realização da mesma durante este período, com risco de invalidação. Informou que as correspondências dos vereadores e vereadoras são enviadas por e-mail no decorrer da semana. Não havendo mais nada a ser tratado, o Sr. Presidente convocou os vereadores e vereadoras para a próxima sessão ordinária, que será realizada na terça 2 de agosto,  a partir das 19 horas e encerrou a sessão, da qual foi lavrada a presente ata por mim,                                                        Paulo César Tamiazo,                                        Analista Legislativo, nos termos do art. 171 do Regimento Interno.  
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